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RESUMO 

O objetivo do estudo é apresentar a relação entre o comprimento dos dedos e o desempenho esportivo no Powerlifting 
Paralimpico, nesse sentido foi construído um artigo descritivo exploratório. O Powerlifting Paralímpico (PP) é um 
esporte de força e por este motivo a relação entre indicadores de força e a razão dos comprimentos do segundo 
e quarto dedos da mão (D2:D4) tem sido investigada dentro desta modalidade. A relação com a embriogênese 
se destaca pois os genes Homeobox Hox a e d influenciam a produção pré-natal de andrógeno testicular e, 
indiretamente, no desenvolvimento dos dedos.  Dentro da área das Ciências do Esporte, preditores de 
desempenho são temas de estudo, pois exercem um papel fundamental no planejamento do treinamento e 
competição. 
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ABSTRACT 

The objective of the study is to present the relationship between finger length and sports performance in Paralympic 
Powerlifting, in this sense an exploratory descriptive article was constructed. Paralympic Powerlifting (PP) is a strength 
sport and for this reason the relationship between strength indicators and the ratio of the lengths of the second and 
fourth fingers (D2:D4) has been investigated within this modality. The relationship with embryogenesis stands out 
because the Homeobox Hox a and d genes influence the prenatal production of testicular androgen and, indirectly, 
the development of the fingers. Within the area of Sports Sciences, performance predictors are topics of study, as they 
play a fundamental role in planning training and competition. 
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INTRODUÇÃO 

 
Iniciado na década de 1950, o Powerlifting 

(PW) é uma modalidade esportiva de competição 

que combina a execução de três ações diferentes 

-numa mesma rodada (agachamento, supino e 

levantamento terra) com três tentativas em cada 

tipo de exercício (1). 

Um destaque para modalidade é a 

participação de atletas de diversos gêneros e 

idades, uma vez que vivenciam variações de 

desempenho ao longo da vida por questões que 

envolvem capacidade fisiológicas de força e 

potência muscular (2-4), com isso se vale o 

destaque de como PW é um dos esportes mais 

pesquisado mundialmente. O PW também possui 

disputa com atletas paralímpicos, e dessa forma 

denominado de Powerlifting Paralímpico (PP) que 

há uma concentração de estudos, principalmente 

sobre a força e etiologia das lesões (3,4). 

No ano de 1995 houve a criação do Comitê 

Paralímpico Brasileiro (CPB), sendo um marco 

evolutivo para o esporte paralímpico, ocorrendo 

dessa forma uma parceria principalemente dos 

atletas paralímpicos com as universidades, em 

especial as públicas (5,6). Sendo assim, desde então 

várias pesquisas começaram a serem desenvolvidas 

sobre a força muscular (FM) nesta área. 

A FM diz respeito a capacidade do 

musculo esquelético em produzir tensão. Esta 

ação é fundamental para que os gestos motores 

sejam realizados no esporte (7) . Ela possui ação 

estimulante de hormonios, tendo a testorterona 

(TES) como principal no aumento da síntese 

proteica muscular e no aumento da força do 

musculo. Este fator é fundamental para o melhor 

desempenho de atletas que competem em esporte 

de força (8). 

Assim, ligado ao fator supracitado, a 

relação entre a FM e os mais diversos fatores 

hormonais com os níveis de TES e sua relação 

entre a razão digital entre o segundo dedo (digito 

2, ou 2D ou o dedo indicador) e o quarto dedo 

(digito 4, 4D ou anelar) tem sido amplamente 

estudada (9,10). 

Com isso, a razão de dígitos 2D:4D tem 

sido proposta como um marcador da exposição 

pré-natal à TES e da razão testosterona- 

estradiol (10). Porém, para compreender melhor 

essa influência é necessario observar a cadeia 

estrutural de formação de seres vivos eucariotos 

(plantas, animais e fungos), no qual existem genes 

que fazem a diferenciação de sua forma de acordo 

com a classe, espécie e gênero biológico que 

pertence (11). Os genes homeóticos, homeobox e 

hox são os principais neste processo (12,13). 

Os genes Homeobox Hox a e d controlam 

a diferenciação do sistema urinogenital, ou seja, 

influenciam a produção pré-natal de andrógeno 

testicular e, indiretamente, no desenvolvimento 

dos dedos. Este padrão de formação de dedos 

sugestionou a sua relação as gônadas, ovacionado 

pela ligação entre a razão do comprimento do 2º 

(o dedo “indicador”) e do 4º (o dedo “anular”): 

2D:4D (2). 
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Sendo assim, algumas investigações 

entre a relação 2D:4D e o desempenho em 

diferentes esportes (14,15) e alguns estudos têm 

demonstrado correlação negativa da relação 

D2:D4 com o desempenho esportivo (14,16,17), 

e outros mostraram uma relação positiva entre 

D2:D4 e (18–20). Porém ainda não exite clareza 

sobre esses estudos com atletas paralimpicos. 

Dessa forma, o objetivo do estudo é apresentar 

a relação entre o comprimento dos dedos e 

o desempenho esportivo no Powerlifting 

Paralimpico. 

 

 

METODOLOGIA 

 
O presente trabalho se caracteriza com 

um estudo descritivo exploratório. Foram feitas 

buscas em base de dados a partir dos descritores: 

Powerlifting Paralímpico; treinamento de força; 

comprimento dos dedos; fatores hormonais; 

Powerlifting Paralímpico e comprimento dos 

dedos. Foram utilizados como critérios de 

inclusão os estudos que abordassem a temática 

central. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Powerlifting 

 

Iniciado na década de 1950, o PW é 

uma modalidade esportiva de competição que 

combina a execução de três ações diferentes 

¬numa mesma rodada (agachamento, supino e 

levantamento terra) com três tentativas em cada 

tipo de exercício (3). 

Em 1972 foi fundada a Federação 

Internacional de Powerlifting, e que preside e 

organiza as 4 principais modalidades como PW 

Equipado, PW Clássico, Supino Equipado e 

Supino Clássico (3). 

No Brasil existem registros de atletas 

nacionais em campeonatos internacionais desde 

a década de 1970(21), porém sua inserção como 

esporte olímpico é considerada recente para alguns 

autores (3)
 

Por ser um esporte que combina força e 

potência, a disputa consiste em levantar o maior 

peso possível. Utiliza-se anilhas de ferro redondas, 

com diâmetro de 450mm com peso de 5kg a 25kg 

e a barra de ferro de 20kg com 29mm de diâmetro. 

Vence quem, ao final, obtiver, na soma dos valores 

mais altos levantados, o maior produto (21). 

Para melhor desempenho dos atletas desta 

modalidade,roupaseacessóriossãoconfeccionados. 

Suas finalidades são: armazenagem de energia e 

potência elástica e auxiliar no levantamento através 

de estruturas que aumentam a rigidez e reduzem o 

impacto da carga nas estruturas musculares (3). 

Outro destaque é a participação de atletas 

de diversos gêneros e idades. Estes vivenciam 

variações de desempenho ao longo da vida por 

questões que envolvem capacidade fisiológicas de 

força e potência muscular (3,4), com isso se vale o 

destaque de como PW é o esporte mais pesquisado 

quando se fala sobre paralimpiadas(3-6). 
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Powerlifting Paralímpico 
 

A criação do Comitê Paralímpico 

Brasileiro (CPB) em 1995 foi um marco evolutivo 

para o esporte Paralímpico, o colocando entre 

os TOP 10 das potências no seguimento. Outro 

fator apontado é como o CPB estreitou os laços 

dos atletas paralímpicos com as universidades, em 

especial as públicas (5). 

Esta modalidade se trata de um esporte 

paralímpico caracterizado pelo desempenho físico 

por meio do desenvolvimento de força máxima 

através de um movimento de supino adaptado (22). 

A primeira participação em jogos 

Paralímpicos foi em Tóquio em 1964, mas apenas 

os homens puderam competir. Esta realidade 

mudou no ano 2000, nos jogos paralímpicos de 

Sydney onde as mulheres puderem participar (5). 

 

Treinamento de força 
 

A FM diz respeito a capacidade do 

musculo esquelético em produzir tensão. Esta 

ação é fundamental para que os gestos motores 

sejam realizados no esporte (23). 

Alguns estudos (23,24) mostram a influência 

do TF na melhoria de algumas modalidades de 

exercício dentro de alguns esportes. Há exemplos, 

com atletas juvenis de handebol, como o aumento 

da tração e força, mas não no desempenho do salto 

vertical em atletas juvenis desta mesma modalidade 

esportiva, porém sem resultados significativos no 

desempenho do salto vertical(24)
 

Outros autores (23,24) investigaram com 

Halterofilistas como o TF estimularia o sistema 

nervoso promovendo a hipertrofia muscular. 

Observou-se que os praticantes de exercício de 

centro de força abdominal melhoraram a 

estabilidade dinâmica dos membros inferiores. 

 
Fatores hormonais e influência na 

força e esporte(TES) 

 
A capacidade física é peça chave para 

o desenvolvimento esportivo do atleta. A sua 

capacidade bem desenvolvida dá vantagem ao 

seu desempenho e, consequentemente, êxito na 

modalidade que lhe é designada (25). 

Ligado ao fator supracitado, temos a TES 

com ação estimulante no aumento da síntese 

proteica muscular e no aumento da força do 

musculo. Este fator é fundamental para o melhor 

desempenho de atletas que competem em esporte 

de força (25). 

Em alguns esportes o aumento de TES 

circulante pós-puberdade pode levar um melhor 

desempenho do atleta, pois há um aumento da 

massa e, consequentemente, na FM (25). 

Há exemplo de como o nível de TES pode 

influenciar no desempenho esportivo, em 2012 a 

International Association of Athletic Federations 

(IAAF) juntamente com a Comissão Médica do 

Comitê Olímpico Internacional (COI) criaram 

uma regra que mulheres hiperandrogênicas 

poderiam competir na categoria masculina desde 

que seus níveis de TES estivessem abaixo de 
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10nmol/l por pelo menos 12 meses, regra depois 

alterada para 5nmol/l em 2019 (25). 

Desta maneira, é notório como a TES é 

fator fundamental para alteração de desempenho 

de atleta. 

 
Relação D2:D4, TES e embriogênese: 

Gene Homeótico, Gene Homeobox e Gene Hox 

 
Na cadeia estruturar de formação de 

seres vivos eucariotos (plantas, animais e fungos), 

existem genes que fazem a diferenciação de sua 

forma de acordo com a classe, espécie e gênero 

biológico que pertence (26). Os Genes Homeóticos, 

Homeobox e Hox são os principais atores neste 

processo (26–30). 

Os genes Hométicos são responsáveis 

pelo controle do desenvolvimento do corpo de 

animais, plantas e fungos; dentre esses seres 

vivos os seres humanos estão inclusos (31). O 

Gene Homeótico é codificado pelo segmento 

Homeobox (26,27,32). 

O Gene Homeobox codifica os fatores 

de transcrição com funções reguladoras no 

desenvolvimento animal e vegetal (26,28). São 

também codificadas proteínas nucleares que 

funcionam como fatores de transcrição e 

controlam vários aspectos da morfogênese e 

diferenciação celular durante o desenvolvimento 

embrionário normal em vários animais (33). 

Mas, ainda existe um subgrupo agrupado 

em cluster génicos do homeobox, o Gene Hox: 

este é responsável, por exemplo, em determinar 

onde as pernas e demais membros do corpo 

crescerão e se desenvolverão em um feto ou em 

uma larva (32). 

Os genes Hox codificam fatores de 

transcrição e são conservados evolutivamente. 

Eles regulam uma infinidade de alvos para definir 

o eixo ântero-posterior (AP) do corpo de um 

embrião bilateral em desenvolvimento (31). 

Desta forma, compreende-se como 

esses genes são fundamentais na estruturação 

do corpo humano e como eles fazem a 

diferenciação genética entre espécies. Na relação 

com desenvolvimento de membros, como caso 

D2:D4 e TES, existe a relação indireta gonodal. 

 
Relação tamanho 2D:4D e TES 

 

Os genes Homeobox Hox a e d controlam 

a diferenciação do sistema urinogenital, ou seja, 

influenciam a produção pré-natal de andrógeno 

testicular e, indiretamente, no desenvolvimento 

dos dedos. Este padrão de formação de dedos 

sugestionou a sua relação as gônadas, ovacionado 

pela ligação entre a razão do comprimento do 2º 

(o dedo “indicador”) e do 4º (o dedo “anular”): 

2D:4D (34). 

A proporção 2D:4D é uma característica 

sexualmente dimórfica menor em homens do que 

em mulheres, o comprimento relativo das falanges 

é estabelecido já na 14ª semana gestacional e a 

diferença de sexo aparece por volta de dois anos 

e, esporadicamente, antes do nascimento (35). 
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Existe associação entre o 2D:4D e as 

medidas de tamanho ao nascer em homens, a 

contagem de espermatozoides, o tamanho da 

família e relações com questões patológicas, 

como a idade de apresentação do câncer de mama 

e idade do infarto do miocárdio(36). Portanto, é 

importante compreender os fatores que levam à 

formação 2D:4D. 

Quanto ao que se refere a diferenciação 

de sexo em seu caráter biológico, o 2D:4D está 

causalmente relacionada às concentrações 

relativas de TES e estrogênio (34). 

Assim, observa-se como os Genes 

Homeobox Hox são responsáveis pela formação 

e a ligação indireta entre a relação tamanho 

das falanges 2D:4D com a TES durante a 

embriogênese. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A perceptivel participação dos Genes 

Hox na formação das falanges 2D:4D, abre 

margem para investigação mais apurada sobre 

a relação entre o distanciamento desses dedos 

e a sua realção com força. O presente estudo 

apresenta dados, mesmo que indiretamente, da 

gametogênise e como este padrão de formação 

de dedos sugestionou a sua relação as gônadas, 

ovacionado pela ligação entre a razão do 

comprimento do 2º (o dedo “indicador”) e do 4º 

(o dedo “anular”): 2D:4D. Sugerindo assim, uma 

possivel releção entre o comprimento dos dedos 

(2D:4D), exposição a androgenos e estrogenos 

pré-natal que por sua vez, seria um bom preditor 

de detectação de talentos para esportes de força 

como PW e PP. 
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